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stos miqu s 
A lei municipal que o-

o prédio fechado 
ao pagamento do con­
sumo d'agua veio ferir 
de tal forma es interes­
ses dos proprietários, que, 
hoje em Ytú, já ninguém 
mais pode e n pregar ca­
pitães em prédios urba­
nos, a não ser para re~ 
sidencia própria. 

Domingo, 14 de Maio de 1916 BRAZIL \ mi. 

Ai 

.pois a Câmara segue a-
qni caminho inverso? 

O systema de cahir 
desaciedádamente sobre o 
proprietário com impos­
tos elevados e injustos, 
é contraproducente. 

Esse systema o resul­
tado que dá é estacionar 
o progresso da cidade, 
afugentando d'aqui o ca­
pital. 

A aggravação da si­
tuação dos proprietários 
com impostos exagerados, 
sem medir as conseqüên­
cias é um grande mal, 
e o resultado que d'ahi 
poderá vir será o lento 
despoyoamento de Ytú. 

N o estado a que está 
reduzido o proprietário 
em Ytú, já é negocio de­
molir o prédio para não 
ter que perdei o absorvi­
do pelo imposto. Vivemos 
actrioilnente numa epocha 
em que devido á lueta 
intensa pela vida, o ca 
pitai empregado em cons 

. . 

INCERTEZA 
rui 

D e ti depende toda a minha vida: 
Este dúbio presente e esse futuro 
Dúbio, que, sempre, desvendar procuro 
Dos teus olhos na pagina querida. 

. 
Basta que diga esse teu lábio puro 
U m a palavra só, porque florida 
Se m e torne a existência aborrecida 
E Illuminado este horizonte escuro. 

Minha alma em torno do teu vulto adeja, 
N u m doido anceio volatilizado 
A perserutar-si és boa ou malfazeja. 

E ainda não sei; enifim, si sou amado 
Por ti, formosa 1 Ainda não sei si seja 
Muito feliz 011 muito desgraçado... 

_ 

A 1 
nue a vendel-os por pre- este anno para o presen­

te me^ de Maio. 

I criar difficuldack-s para 
j muitos contribuintes, qye 
não esperavam iãu c-\k> 
essa exigência. 

C o m o se sabe, dimi­
nuiu muito o valor loca-
tive dos prédios desta 
cidade, de sorte que a 
collecta do anno passado 
é muito susceptível de 
reclamações justas. 

Mas, reclamar como? 
Apenas nós podemos 

reclamar destas coluninas 
e somente para que não 
passe despercebido mais 
esse inqualificável abuso 
de confiança. 

J$ soro-
cabana 

Ninguém maisconstróe trucções de prédios de 
nem pode construir, e,: aluguel barato deve sen 

as casas em rumas "são 
abandonadas porque a 
sua reconstrucção não sõ 
não compensa o ca >ital 
empregado como até dá 
prejuízos, tornando se ain 
da motivo constante de 
dissabores. 

Não ha em todo o 
listado de S. Paulo uma 
» idade na qual a proprje 
dade urbana tenha se 
desvalorisado tanto como 
aqui! e a causa qual é? 
E' esse imposto destrui­
dor e oppressivo 

E m toda a' parle se 
procura attrahir o capi­
talista á construcção de 
prédios, animando-o até 

cercado não só de garan­
tias como ainda de favo­
res especiaes,- e não cor­
rido e perseguido com 
impostos oppressivo? e 
prohibitivos do emprego 
do capital.) 

Aqui os prédios que 
abrigam a pobreza ten­
dem a desapparecer devi­
do ao excesso de tribu­
tação; e commdo, Ytú o 

e e f l ma ei qu. 
que a maioria 

dadf 

da 
em 

popu-
muito 

com 

lação é pobre, 
pobre. 

Não é possivel que 
Yíuânôs.! que os verea­
dores ytuanos, queiram 
consentir que a classe 

a isenção têmpora que mais. contribue para 
ria de impostos para aji o progresso de üíirj Io 
edificação de casas ope- calidade. a classe que 
rarias de aluguel barato, mais amtrihue para o 
e premiando também a barateamento tía vida, 

* belleza architectonica zoxn deixe cahir os seus pie 
favores especiaes, porque dios em ruínas 61I cwiti 

ç.is irrisórios oara poder 
salvar ainda uma parte 
dos capitães que em m á 
hora teve a desventura 
de empregar na compra 
de prédios em Ytú. 
j Po-que a Câmara não 
1 procura auxiliar os mte-
;resses tios proprietários, 
jo>m o equilíbrio dos seus 
orçamentos? 

O melhor governo é 
aquelle em que o maior 
numero recebe uma maior 
somma de felicidade. 

prazo 
irrisório 

\ prefeitura municipal 
distribuiu* no dia 8 do 
corrente, circulares fixan­
do o prazo de 2 dias 
para reclamações da col-
lecia do imposto predial. 

Nada mais absurdo. 
O imposto predial foi 

sempre cobrado 110 mez 
de ()utubro, mssando 

Só isso já constitue 
uma surpreza. 

Agoia resolveu-se que 
fosse adopt a a mesma 
collecta do no passado 
para o actuat exercício. 

O contribuinte, antes 
de saber dessa resolução 
já recebeu uma circular 
fixando-lhe 2 dias impre-
teriveis para reclamar vu 
pagar. 

Isso positivamente não 
está direito. 

( E m toda a parte ha' 
jum prazo de 30 dias 
para reclamações de to­
dos os impostos. 
| Aqui transforma-se uma 
Velha praxe e dá-se ao 
proprietário o irrisório 
prazo de 48 horas para 
reclamar. 

Temos certeza de que 
muita gente recebeu a 
tal circular justamente no 
dia do [vencimento do 
prazo. 

Não sabemos a que 
alto plano financeiro obe* 
deceu essa cobrança em 
Maio quando deveria ser 

C o m o noticiamos em 
nosso ultimo numero ti­
vemos o prazer de rece 
ber a visita do sr. Go-
dofredo Helene, [que aqui 
vem inspeccionar o tra­
fego da Sorocabana, na 
secção ytuana. 

E m longa e amistosa 
palestra com o sr. Hele 
ne fi.:emos-lhe ver que o 
povo ytuano não é abso­
lutamente infenso á a 
ctual administração da 
Sorocabana. 

E' verdade que tem 
havido abusos por parte 
de empregados' relapsos. 
abusos que muitas vezes 
não teriam chegado ao 
conhecimento da superin 
tendência 

A imprensa profligon 
vehementemente as faltas 
commertidas e a admi­
nistração resolveu que um 
funecionario superior aqui 
viesse residir para que ' 
as reclamações fossem 

maisjfacilmenteattendidas. 
O sr. Godofredo H e 

Iene nos declarou que 
se acha animado das*me-

em Outubro. Só sabemos, lhores intenções e que 
que essanf edificação vem se co^ocq a disposição 



R E P U B L I C A 

do publico para attendfel-
o promptamente no que 
for justo. 

Nada mais desejamos 
c não tinham outro es­
copo as nossas palavras. 

Os ataques feitos á 
listrada não eram sys-
thematicos e basearam-
se em. factos sempre tes­
temunhados por pessoas 
insuspeitas. 

E' justo pois que en-
sarilhemos as armas, já 
que um funccionario su­
perior aqui veiu residir 
para fiscalisar de perto 
o que se passa nesta 
secção da Sorocabána. 

A nossa obrigação de 
zelosos interpretes do 
-publico ytuano é prestar 
o nosso apoio' desinteres-' 
sado ao sr. Godofredo 
Helene, afim de que elle 
possa facilmente desem­
penhar a sua tarefa qu<* 
é árdua devido ao estado1 

de anarehia em que se 
acha esta zona da Es­
trada. 

Cumprimos o nosso 
dever atacando e hoje 
também Üumprimol o col-
locando-nos na espectativa-
de salutares providencias 
em beneficio do povo. f 

tant 
:hi fe; 

arr< 

beliicosa; quinta-feira foi 
a guerra da Europa e 
hontern foi a guerra*dt* 
r.aniifln< ... 

— Muito parecido, até 
«parece jinella com ven-
tana ... > 

O tal posto policial da 
Villa Nova está com gei-
to de desencantar desta 
vez. O dr. de]egado de no 
licia desta'cidade esta se 
entendendo directamente 
com o sr. dr. Secretario 
da Justiça sobre o as-
sumpto. 

Faz muito- bem " 
Consiga o posto, que 

eu firme no posto, esta­
rei disposto a applaudil o. 

de cc>v .. . 
e mexeram. 

Decididamente,na phra 
se pittoresca de u m lente 
da Academia,, nós somos 
uni povo «sucumbido...» 

•u -

* * 

COMMENTOS 
A semana começou 

carrancuda. 
Quando aqui vem com­

panhia de cavaliinhos. não 
precisa incommodar Nos­
sa Senhora do Salto e 
ninguém tem necessidade 
de dar-se ao trabalho de 
matar sapo #e virar de 
barriga para cima 

Annunciou cavaliinhos, 
< > ceu enfarrusea- se e 
chove mesmo. 

Parece que S. Pedro 
não gesta de circo 

Quinta-feira tivemos à 
conferência de Lino Fi-
noechij sobre a guerra 
europea. 

Eu não nssei para es­
te negocio de guerra, não 
conheci, não eouhbçn e 
nem quero conhecer ó 
ta! deusMVte. 

Entre os números de 
suceesso da companhia 
de cavaliinhos dirigida 
pelo sympathico sr. Gal-
dino Pinto, está a p#hto-
míma «Tenente Gallinha'-». 

Nesse arranjo theatral 
ou círculir, como quize 
rem, assistem-se os ul-
timps episódios da vida 
agitada do valente offi-
ciai da Força Publica do 
Estado. 

Ali tudo é representa­
do ao vivo. 

O tenente João Anto 
nio de Oliveira, fosse lá 
o que fosse, prestou al­
tos serviços á policia de 
S. Paulo. 

Não;é justo pois que 
o seu pantheon seja eri­
gido num pieadeiro. 

A h ! si e]lo fosse vivo! 
Palavra de honra que 

nem eu, que sou valente, 
iria ao circo porque o 
frege era pela ê rta. 

Para finalisar:, 

Na panfomima, quinta-
feira levada no circo de 
^avalliihos, houve um 
grande leilão de prendas, 
as quaes foram arrema­
tadas por preços tmpro] 
prios da crise que atra­
vessamos. 

A o correr do martello 
foram annunciados os se 
guintes obje?tos offereci-
dos pelas seguintes pes­
soas : 

* 
(niitil dc QUveha, uma 

motocycleta # Fiat. Nhonhò 
Tristão, um chàpéo de câ  
nôa.„ Prof. Alarmo um diá­
rio Allemão. Chiquinhò Bre 
fiha\ um rlince-nez ainarello. graphicá'. Gilberto, um for1 

Albeito Macedo, uma caixa' mulario Cordeiro. Dr. Brás 

13 DE MAIO 

Passou-se • hontern o 
28.° anniversarío da Lei 
Áurea. 

Aqui não houve outra 
festa alem dos clássicos 
sambas. 

Somente os homens 
de cor, mais expansivos, 
por entie o vapor dos 
quentões «e o rufar dos 
oandeiros, deram arrahas 
á sua alegriafl 

de macarrão. Nho Néo, um 
violão choroso. Misac/, uma 
guia policial. Mario Macedo, 
um prato de arroz com saí 
nhaço. José Balduino, -uma. 
gallinha de raça. Irineu de 
Souza, uma caixa de pílulas 
Manaus. 1eixeirinha, uma 
coIUxão de óculos.* Silva Pi­
nheiro, um sorvete. Lalau, 
uma colleção de sellos. ,0$~ 
ca) Prado} duas acções da 
Empreza Electrica de Itara­
ré. Silvaiw Machado, um fi­
níssimo Panamá. Dr. Castro, 
um coupé para dias de festa. 
Sylnio Pacheco, um^pyjame 
em bom uso, porem um 
pouco descorado. Df. Gra-
ciano, uma Historia da Fran­
ça, encadernação luxuosa. 
Chico de Camargo, um ma­
ço de cigarro. Dr. José E-
liàs, uma peça de riscado. 
J. Amorim, rima espingarda 
pica-pau. Dr, José Corrêa, 
uma pala já fora do uso. 
Edgar d P reira, uma passa­
gem velha de ida e volta 
de Itatinga. Nicanor Xavier, 
u.n panno de bacarat, Ade-
lardo de Mello, um par de 
botinas 44, bico largo. S\l 
vio Leitão, um batalho n 54. 
José Silva, urna dentadura 

de\r*.Jju£à Jlfâia. bHpanti- deijKcoraçãO1 do Kaiser; 

a volubilidadde victoriosa 

de :C. Rocha, para con 

quietar até o coração dos 

inimigos; o^porte garbo-

so de A. Geribello, para 

servir de fronteira ás ba 

Ias inimigas; a irresistível 

piedade de G. Machado, 

para minorar os soffrimen-

tos dos feridos; a altivez 

de S. Fonseca, para de­

safiar o Kaiser; a paciên­

cia cie N. Pompe, para 

esperar o dia do trium * 

pho; a meiguice de B. 

Castanho, para dar ani­

m o aos soldados; a cons­

tância de Vidoca, diante 

das difficuldades para a 

conquista do inexpugná­

vel forte de .Verdun: a 

sympathia dé Z. Mauri-

no, para impedir que a 

guerra se alastre até á 

America; a impaciência 

de Tarcila, para saber o 

resultado da ultima nota 

do presidente W . Wilson 

ao Kaiser; a linda bo­

quinha de Ú) .Toledo, 

para annyflçiar a victoria; 

os pesinhos de L. Men­

des, para entrar trium -

phante na Alsacia;o tem-, 

peramento eloqüente de 

Dulce, para apregoar a 

queda do militarismo prus 

na para nascer lugpdcs. Hum­
berto Cosfafr.xiffl.^ vidro de 
Lotion que Ia', nascer ca-
béllo para dentro. José Vi­
ctoria, uma batuta incansá­
vel. Arcilio Borgef, dramas, 
comédias, farça.̂ .etc. Maga­
lhães, um botioão, Tônico C. 
Penteado, uma machina Sin-
ger.> Totó Nardy, .im manual 
Encyclopedico. Quim Ma­
nuel, um volume de anè-
doctas picantes. Lauro En-
gler. uma sanfona. Coimbra, 
um pacote dé avulsos des-
compondo todas as câmaras 
municipaes do mundo. Pau­
lo Rocha, um volume do. 
Papa Negro. Pessoa, receií 
tas de doces por Praxedes. 
Adolpho Arruda, uma entrâ7 
da de cavaliinhos. Delphim 
Rocha, urra dúzia de taboas 
refugas. Prof. Glyccrio, umá 
caixa de sabão do Bairro 
Alto. Dr. Octaviano, uma 
lâmpada electricta. Paido Gal-
vão, vm smoking. Fernando 
Portella, um pote d'agüa. 
José Portella, uma garrafa 
de branquinha especial. J. 
Abreu, uma machina photo'-

Bicudo, o inseparável guarda-
chuva branco. Tarcísio Gal-
vão, uma cabra com três 
berrantes. Prof. Rossi, um 
passaporte para Itália quan­
do acabar a guerra. Alceu, 
um par de calças brancas. 
Fausto, um terno kaki - um 
pouco amassado por dormir 
com elle. Augusto Sampaio, 
uma parábola do filho pró­
digo. Totó Galvão, um ca-
chorinho para caçar coelho, 
e finalmente, um retrato, a 
óleo, cá do velho , .,. 

K. Limerio. 

siano; e, finalmente o 
coração altectuoso e apai 
xonado de 0*. ̂ Fonseca, 
para apotheose. [final. • 

* ara a victona 

dos aluado X 

Recebemos das senhori-
tas Dora e Cora, uma 
interessante cartinha, dan 
do as condições para a 
victoria final dos aluadas. 
Nas suas opiniões, para 

nova em folhas. Leobaldo 
Fonseca, um tratado de Bri-
dge. Dr. FSkh&ro, um tabu­
leiro de gamão. Dr Morato, 
um tratado de fallencias. 
Raul Fonseca, ut$ dieciona-
iio de Cândido de Figuei-
edc. Gastão Machado, um 
numero do «Correio Paulis­
tano •>. Alberto Gomes, um 
mstrumento dos sete que 
toca. 0 Monteiro, um en-
vellope com um segredo que 
descobrimos ser um desafio 
ao Galdino Pinto. ('assio 

que isso mesmo se realise, 
terão que contar com: — 
a bondade de J. Amorim, 
para dar consolo ás po­
bres mães e ás creanci~ 
nhas; as mimosas'mãosi-
nhas de E. Fonseca, pa­
ra armar as carabinas; 
a robustez attrahente' de 
C. Baaer, para encutir 
coragem aos exércitos; 
a intelligencia de R. A 
morim, para discutir os 
planos extrategicos; os 
olhos seduetores de Z. 
Fonseca, para ofiuscar a 

Desde já agradecemos 
ao sr. Redactor, e, como' 
recompensa, enviaremos 
um cartucho de delicio-
#as balas, feitas por nos 
mesmas. 

Das amiguinhas assí­
duas e gratas 

DORA e CORA. 

wVÜPT^ 5^5 Z?F^»i^r> S^í ̂y:" g^í <R^ 

iano 

Fonseca, um bico de mama- vista dos allemães e pren 

Circo ytn\ericar\o 

Despede-se hoje do nos­
so publico a èxçellente 
companhia eqüestre do 
sr. Galdino Pinto. 

Os espetáculos foram 
bons e muito concorridos. 

Hoje, para terminar, 
a pantomima * Tenente 
Gallinha», que tanto suc­
eesso tem alcançado a, 
semana passada. 
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jVtolaques 

Por duas vezes recla­
mamos da policia provi 
dencias no %entido de se 
acabarem com as perni­
ciosas reuniões de mole­
ques nas ruas e praças, 
onde debaixo de grande 
algazarra jogam nickeis, 
botões, etc. 

As nossas palavras fo­
ram ouvidas pelas aucto-
ridades policiaes. 

Sabemos que vão ser 
tomadas energLas medi­
das contra os mo'eques 
vagabundos. 

Serão presos os me­
ninos que forem encontra­
dos jogando nas ruas e 
recolhidos " ao corpo da 
guarda, onde ficarão á 
disposição dos pães ou 
tutores. 

A acção da policia tra­
rá na certa, benéficos 
resultados, pois èsVà es 
cola de joguinhos de 
tostões, de pslavras ob­
scenas, de furtos de pães 
e de leite tSR janellas, é 
um caminho certo de 
perdição. 

Que sirva esta noticia 
de aviso aos interessados. 

€strada de 
porfo feliz 

Estará concluída por 
estes dias a estrada de 
rodagem que liga e*sta 
cidade a Porto Feliz. 

Sabemos que muitas 
pessoas gradas, logo*que 
a estrada seja entregue 
ás respectivas Câmaras, 
irão áquella cidade em 
amistosa visita. 

A em Dreza annuneia \ 
para quinta-feira a qbl-
lossal fita O D E T T È , ouej 
alcançou ruidoso suecessoj< 
em S. Paulo. 

Ninguém deve deixar 
de ir assistir essa exhi-
bicão que representa um 
grande esforço da empre/a 

EM VIAGEM 

Depois de ter passadq 
algum tempo nesta cida­
de, tratando se de sua 
saúde, regressou para 
S, Paulo, o nosso con­
terrâneo snr Norbertoj 
Silva, auxiliar da Droga­
ria Braulio. 

—Acha-se em Porto-
Feliz o nosso distineto 
amigo, sr. Alceu (ieri-
bello. 

— Está em Ytú o sr. 
Tony de Paula Leite, 
distineto acadêmico I de 
direito. 

— Chegaram dei. S. 
Paulo os dignos moços. 
srs. Dürvalino e Cizinio 
de Toledo. 

— E s u á na cidade o 
nosso prezado conterrâneo 
sr. Manuel de Mesquita 
Barros. 

— Acomoanhadodesua 
ex:ma. família, chegou an­
tes hontern de S. Paulo, 

SALT 
A data dea^f deMaio 

foi coildigqa • e (briíhàftte 
mente solemnisada na vi 
sinha cidade do Salto. 

D e S. Roque, acompa­
nhando as exeüentes cor­
porações musicaes * Liber­
dade ̂  e «7 de Setem­
bro^ vieram representan­
tes do directprio politico 
e da Câmara Municipal. 
As rfias , embandeiradas, 

Êdiíal 
O Dr. Antônio de Sou 

Za Barros, Juiz de Direi­
to desta comarca de Itú, 

etc. 

Faz saber que estando de­
signado o dia 23 de Maio 
corrente para abrir uma 
sessão ordinária dojury que 
trabalhará em dias consecu­
tivos e que havendo proce­
dido ao sorteio dos quaren-

apresentavam aspecto fes- ta e oito jurados que têm 
tivo, notamio-se desusa-
do movimento de povo. 

Nos coretos, do jardim 
e da praça Paula Souza 

de servir na mesma sessão 
foram na forma da lei sor­
teados os seguintes cidadãos : 
" Alberto Benedetti. 
Dr. Arcilio Borges Corrêa 

tocaram bandas de musica | oe Almeida 
alternadamente. • 3 Alfredo de Camargo Fon-

A' noite, enorme mas-lseca- * 
M . A C 4 Antônio Carlos Maitiris 

sa popular,, tendo-a fren-

de Andrade. 
33 Leonel Rodrigues de Mo­
raes. 
34 Lycerio Eufrasio da Sil­
veira. 
35 Manoel de Barros Casta 
nho. 
36 Manoel Esteves Rodri 
gues. 9 
37 Miguel Rizzo. 
38 Manoel Machado Júnior. 
39 Oscar de Toledo Almei­
da Prado. 
40 Dr. Ostiano da Silva 
Novaes. 
41 Pedro Dias Aranha. 
42 Pedro Amirat. 
43 Paulo Prates da Fonseca. 
44 Ralpho Corrêa Leite. 
45 Severino Perez. 
46 Tristão Mariano Júnior 
47 Vicente de Almeida Sam­
paio. 
48 Vicente Vieira. 

parqae 

Antes de hontern tive 
mos espetacuios por sec-
ções. Foi levado o im­
portante drama * Esme­
ralda Ensangüentada^ em 
6 partes, de Celio. 

Hontern projectou-se o 
fimi de suecesso «A mofa 
de Satanaz em 7 partes. 

Para hoje annuneia se 
attrahente funeção com 
optimo programma des­
tacando-se a empolgante 
fita «Viva a Pátria» em 
6 partes de Nika-film. 

Amanhã os empolgan­
tes fllms « Obsessão Cruel •> 
em 5 partes de Cines, 

o distineto advogado, sr. 
Augusto Ferraz de Sam­
paio, que *.qui vem no­
vamente residir. 

—Chegou hontern de 
S. Paulo, o sr. dr. Ser-
vulo Corrêa Pacheco. 

— T a m b é m checou de! 
:}. Paulo o estimado moço, 
sr. Víllares de Souza. 

r Acompanhado de sua 
exma. esposa chegou hon­
tern de S. Paulo, o nosso 
amigo sr. Sylvio Porto, 
digno ajudante do cartó­
rio de i.° officio de or-
phams. 

te as corporações rnusi-
caes «Liberdade2 «7 de 
Setembro »,' « Municipal» 
e «Giuseppe Verdi» fez 
mágestosa manifestação 
de apreço ao sr. prefeito 
municipal coronel Luiz, 
Dias ca Silva, que, por 
uma feliz coincidência fes­
tejava o seu anniversário 
natalicio. 

Os manifestantes foram 
caridosamente recebidos 
pelo prestante chefe po­
litico. 

Nessa oçcasião fizeram-
se ouvir diversos oradores. 

*)riNTA-KFJRA 

ODtiTfE 
em 7 grandes; partes 

Protagonista: F* Bertini. 

no Parque 

de Camargo. 
5 Antônio Guilherme de 

Almeida. 
6 Antônio Augusto Ferraz. 
7 Agostinho Majoriano da 

Fonseca. 
i 8 Benjamin Antunes. 
9 Delphim Ferreira da Ro-

cha. 
10 Edgard Teixeira. 
11 Felicio Martins da Sil- j 
vaira: 
12! Francisco Casimiro de 
Almeida. 
13. Francisco Gabriet de 
Souza Freitas. 
14. Francisco Corrêa de .Al­
meida. 

Outrosim faz mais saber 
que na próxima sessão refc-
rida hão de ser julgados os 
réos : Santo Vedoliu, Bené-
dicto Mendes, José André, 
Francisco José, Carlos Josc 
de Almeida, Francisco An­
tônio da Cunha, Alfredo Fer­
reira vulgo Alfredo Custo­
dio, e Heitor da Silveira 
Arruda, todos incursos nas 
penas do art. 303 do cod. 
Penal, aos fqtiaes, bem como 
á todas os -interessados em 
geral se1 convida para com­
parecerem no edifício da ca­
deia publica, em a sala das 
sessões do jury, tanto no 
referido diae hora,como nos 
dias subsequentes emquanto 
durarem as sessões, sob as 

15 Francisco Nardy Filho. ( penas da ,d sg fakarem E 

16 Fernando Portella. = ch a ^ ^ aQ 

17 Joaquim Luiz Bispo, nhecimento de todos, man-
18 João Ferraz de bampaio. . „- A 

, ̂ , , . A • 1 dou nao so passar o prest. 1-
te edital que será affíxado no 

19 José Balduino do Amaral 
Gurgel. 
20 João Baptista Machado. 
21 João Valente de Almeida. 
22 Joaquim Pedroso de Alva­
renga. 
23 Joaquim de-Toledo Prado 
24 João de Amorim. 
25 José Augusto da Silva 

lugar do costume e publicado 
pela imprensa como proce­
der ás deligencias necessárias 
para a certificação aos culpa­
dos e as testemunhas. Dado 
e passado nesta , cidade de 
Itú aos seis dias do mez de 

ANNIVERSÁRIO 

Festeja hoje o seu 
anniversário natalicio, o 
sr. dr. José Corrêa Pa­
checo e ailva, distineto 
presidente -da Companhia 
Ytuana Força e Euz. 

VISITA 
A braçamos hontern em 

nosso escriptorio o talentoso 
moço, nosso amigo, sr. Dur-

O menino heróico em 3 va! Villaça, bacharelando de 
partes. direito. 

I3 de jVtctio 

I lontem, dia feriado 
nacional, commemorativo 
da data da emancipação 
dos escravos, não jfunc-
cionou as repartições pu­
blicas que hastearam o 
pavilhão nacional em suas 
fachadas. 

Os homens côr feste­
jaram a grande data rei­
nando sempre perfeita 
ordem. 

Jtink 

Hoje, ás 14 horas te­
rá logar a reabertura do 
Rink. Haverá com certeza 
animada patinação, 

, Maio de mil novecentos e 
26 Joaqmm Antomo Gomes. |dezesei& R u H e r 

27 João Baptista Leme. Brenha Ribeiro Escrh|Q de Cer-28 José Benicio 
queira Leite. 4 

29 Jayme de Souza Engler. 
30 José Bernardo de Oli- i 
veira. 
31 Joaquim da Fonseca Bi­
cudo. 
32 Dr. Luiz Morato Gentil 

jury o escrevi 
Souza Barros. 

nes 
ão do 

Antônio de 

AO COMMÊRCIO 
Jf reunião do conjn^erc & desfa praça que 

deveria realizar se hoje tio salão do Jris-

J^ink, terá logar ás 1b fjoras (~2 da tardeJ 

no salão do Cinema )>ar ve. 

A Y-u i missa o* 

1 
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TYPOGRAPHIA SAO LUIZ 

Praça Padre Miguel 2 Ytú 

Nestas officinüs recentemente montadas ••;• :-in materiae* c machi-

aismos uovos, executána-se com perfeição e brevidade, toJos e quaes-

baer serviços graphi*-os. Especialidade em tÇrffifalHoé conmR-reiaes, 

uies coaio: TãlOes, Farturas, Papel para carta-. Enveíoppee, Ücntaç-

assignadas, Notas de consignaco, Duplicatas p^-a carbono, Formulas 

wàvn requeiimentos ijá CoUectpria Federal, Otrtões, Memoran lan*, 

Rotulou àíct etc, . 

GRANDES PECHINCHAS 
CONVÉM APROVEITAR 

* endem se :mi eylindro de ferro |>ítra 
iHiu^sar pilo em optímo estado,«loi** 
baleôes almofadados com 2 pedlrnts 
de mármore. Preço t>aratifc$im<j>« 

Vinho nacional do SSio Ciírmifle. 
superior, a 45$f$0OO o quinto. 

Feno superior a õiftMIOO o íar<l*> 
de quarenta e dois kilo*. 

>ERV1Ç0S NÍTIDOS—PKKCOS MOUICOS —IMPRESSÃO EM OÔUES 

ffiua dã cP^tma. 49 

João Bolognesi 
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tis? 

S#* 

/ ) / . JtrcilioBoPges 
Affonso Borges 

ADVOGASíOS • 

raça Fadre Miguel, ÍO 

YTÜ 

LEOBALDO FONSECA T- l.o TabelüAo 

RUA DIREITA. 'J2=1TU' 

! 

Vendas vantajosas 
Vendem se 2 casas na villa 
Padre Bento, uma rja rua 
do Commercio, ̂ . S>; 5 na 
rucr da Candelária sob os qs. 
Sj 8, e 10 e uma na rua de 
Santa %itá n. 2 bem como 2 
f(iosl(eS; setjdo um na rua 

J)ireita e outro na rua do Com-
njereto, benj como 30 alqueires 
de terras e matfas qo logar^ 
denominado Fundão, no 
bairro dó JTpofribü. 

EtftformsfcçftCN no eseriptorio 
dosr.dr, Areilio Borges 
e Affonso Borges. 

NIÍSTA^CASA COMMERCIAL ENCONTRA-SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM QUE .. .. 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOA» 

VEIS E CONVENIENTES. 

iNUSbO AVULTADO SORTIMENTO 

COiMPÕESI-DOS ARTIGOS ABAIXO: FKKRAGI xs 

lOl('\S, SECCOS E MOLHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

So vendemos a varejo 
. 

•<An\5( 

ANTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & Comp. 
RUA DO COMMERCIO 

ESQUINA DA RUA QUITANDA 
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